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INTRODUÇÃO

Uma das maneiras mais eficazes de evitar a predação é prevenir o contato direto com o predador. Essa estratégia é
viável, pois não exige gastos de energia com encontros agonísticos, produção extra de substâncias defensivas, além
de evitar injúrias e, em último caso, a morte da presa provocada por um possível encontro com o predador
(Madison et al., 2009). Estudos sobre as estratégias de defesa em anuros são, na maioria, focados no uso da
coloração e características morfológicas (Toledo et al., 2011). Entretanto são raros os estudos que reportam o uso
de estruturas vegetais como local de fuga de predadores, principalmente em espécies de anuros terrestres.

OBJETIVOS

Este trabalho teve como objetivo relatar o comportamento de escalada do bufonídeo terrestre Rhinella
margaritifera em estruturas vegetais na Amazônia Meridional.

MATERIAL E MÉTODOS

As observações foram realizadas na Fazenda São Nicolau (09°49’09,9” S, 58°15’31,1” W) e no Parque Estadual do
Cristalino (9°32’47” S, 55°47’38” W), localizados, respectivamente, nos municípios de Cotriguaçu e Novo Mundo,
ambos no estado de Mato Grosso. Os indivíduos foram visualizados e tiveram seu comportamento descrito entre
dezembro 2010 e maio de 2013. Todas as observações foram feitas no período noturno, entre 19:00 e 23:00 horas.
Os exemplares foram fotografados e a altura deles em relação ao solo registrada. Para descartar a hipótese de que
os indivíduos estivessem em busca de alimento, nós procuramos, no micro-habitat de encontro dos indivíduos,
possíveis fontes de alimentação.

RESULTADOS

Foram registrados cinco indivíduos da espécie Rhinella margaritifera acima do nível do solo, sobre a vegetação. O
primeiro indivíduo foi avistado em uma árvore baixa, próximo a um curso d’água a 130 cm do solo. O segundo
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repousava a 32 cm do solo sobre uma raiz. O terceiro estava sobre uma palmeira (Attalea sp.) a 75 cm do chão, o
quarto repousava sobre uma touceira de Olyra latifolia a 45 cm do solo e o quinto sobre uma arvoreta a 72 cm do
solo. Nenhuma fonte de alimento, como cupins ou formigas, foi detectada próximo aos exemplares.

DISCUSSÃO

O comportamento de empoleirar sobre a vegetação pode ser entendido como uma conduta anti-predatória (Granda-
Rodríguez et al., 2008). As espécies de anuros tradicionalmente arborícolas (e.g. hylídeos), possuem estruturas
extremamente especializadas nas pontas dos dedos, os chamados discos adesivos, que proporcionam adesão
durante o processo de escalada (Hanna & Barnes, 1991). Porém as espécies de Rhinella pertencem a uma família de
hábito terrestre e não possuem adaptações morfológicas evidentes que favoreçam o comportamento de escalada
(Gosá, 2008). De acordo com Lindquist et al. (2007) e Granda-Rodriguez et al. (2008) essas espécies de
bufonídeos, mesmo sendo consideradas terrestres, como é o caso de R. margaritifera podem utilizar sítios de
repouso arborícolas, pois assim confundiriam seus predadores, habituados em encontrá-los no chão da floresta.
Além disso, a percepção tátil da aproximação de um predador, gerada pela movimentação da vegetação do poleiro,
seria mais uma vantagem do repouso sobre arvoretas e arbustos (Linquisind et al., 2007) e palmeiras (este estudo).
Além disso, vários estudos apontaram que muitas presas respondem a presença de predadores intensificando sua
permanência nos refúgios (Werner et al., 1983; Kotler, 1984; Sih et al., 1992; Martín, 2001, Lima Filho et al.,
2012), reduzindo a chance de captura (Kramer & Bonenfant, 1997). Esse comportamento também foi descrito para
algumas espécies de serpentes terrestres na Amazônia, sugerindo que a forte pressão de predação levou esses
animais a desenvolverem esse comportamento e evitar repousar no solo (Zamprogno & Sazima, 1993, Martins &
Oliveira, 1998). Não descartamos completamente a hipótese de que os indivíduos estivessem forrageando, pois
presas como insetos podem alçar vôo com a aproximação desses anfíbios. Entretanto a mudança comportamental,
onde uma espécie terrestre que passa a explorar uma nova dimensão espacial do nicho pode ter efeitos benéficos a
longo prazo na aptidão evolutiva, seja na fuga de predadores, seja no forrageamento. Isto demonstra um vasto
campo em termos de diversidade funcional a ser explorado em florestas tropicais, onde os próximos passos serão a
quantificação de padrões comportamentais e sua correlação estatística com atributos bióticos, como competição e
predação (e.g. Lima Filho et al. 2012).

CONCLUSÃO

Registramos o comportamento de escalada do bufonídeo terrestre Rhinella margaritifera. Subir na vegetação urante
a noite pode ser entendido como uma conduta visando evitar predadores. No entanto mais estudos sobre esse
comportamento devem ser realizados.
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